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ABSURDO!
Fenaban rejeita atender reivindicações e sugere retirar

conquistas dos bancários . Momento exige união da
categoria para se atingir objetivos da Campanha Salarial

Sindicato usa teatro para divulgar Campanha Salarial 2008
O Sindicato dos Emprega-

dos em Estabelecimentos Ban-
cários de Campo Grande/MS
e Região realizou uma série de
apresentações teatrais e
panfletagens alusivas à Cam-
panha Nacional da categoria
nas ruas da Capital. O objeti-
vo foi conscientizar a popula-
ção sobre o difícil dia-a-dia da
atividade – já considerada uma
das principais causadoras de
doenças ocupacionais – e
alertar sobre as conseqüênci-
as das negociações com os
banqueiros, que podem enca-
minhar a categoria para uma
greve em todo o Brasil.

A presidente em exercício
do Seeb/CG-MS, Iaci
Terezinha Azamor Torres, afir-
mou que o movimento “teve
uma resposta ótima, chaman-
do a atenção da população
para os problemas enfrentados
pelos bancários, e que são des-
conhecidos pela grande maio-

ria. Quisemos exatamente isso:
demonstrar nossas dificulda-
des e a necessidade de parali-

sação para fazer valer os nos-
sos direitos”.

 O uso do teatro não é uma

novidade no Sindicato. Apre-
sentações com atores profissi-
onais foram realizadas nas
agências bancárias durante a
Semana da Saúde, para alertar
a categoria sobre os impactos
das doenças ocupacionais e a
necessidade de prevenção.

“Como a iniciativa foi mui-
to bem recebida, resolvemos
experimentar também com a
população, e acreditamos que
o alerta sobre aquilo que o cli-
ente não vê foi bem apresen-
tado”, pontuou. Foram realiza-
das nove encenações, que se-
rão intensificadas em caso de
paralisação ou greve.

Além da apresentação, foi
realizada panfletagem junto a
população explicando as metas
da Campanha Nacional dos
Bancários, já ressaltando a pos-
sibilidade de uma paralisação.
“Ressaltamos à população que
temas como o assédio moral,
perseguição por metas e falta

de pessoal, entre outros tantos
problemas, atingem o cliente
através do atendimento, nem
sempre realizado da forma ade-
quada. E sem luta tudo isso só
piora. Por isso pedimos a com-
preensão da população e o
apoio, para sermos bem suce-
didos”, disse a presidente.

Iaci completou ressaltando
que o bancário estava ansioso
com a Campanha Nacional, mas
viu as expectativas irem por
água abaixo após os banquei-
ros não só negarem atender as
reivindicações, como ainda pro-
porem a retirada de conquistas
históricas da categoria. “Nossa
data base foi no dia 1º, e ago-
ra, no dia 19, ainda não temos
uma proposta, só a idéia de se
retirar direitos, como se o ban-
cário não tivesse seu valor.
Agindo assim, os banqueiros
provocam a revolta da catego-
ria, que pode ter impacto em
uma greve”, finalizou.

Resultados das negociações até agora só frustraram bancários, que já começam a discutir greve na categoria. PÁGINA 03
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Palavra da Presidente

Categoria é convocada a
participar da Campanha

Foram marcadas para os
dias 23 e 24 (terça e quarta-
feira da próxima semana) as
primeiras rodadas de negocia-
ção das reivindicações especí-
ficas do funcionalismo do Ban-
co do Brasil, que serão
conduzidas pelo Comando Na-
cional dos Bancários, com a
assessoria da Comissão de
Empresa dos Funcionários da
Contraf/CUT.

“Depois de quase 20 dias o
BB finalmente se manifestou e
se dispôs a negociar as ques-
tões específicas dos funcioná-
rios. Nossa expectativa é que
o BB tenha disposição de real-
mente avançar e garantir àque-
les que construíram a solidez da
empresa a participação na fes-
ta dos seus 200 anos”, afirma
Marcel Barros, coordenador da
Comissão de Empresa.

Na primeira reunião, dia 2
de setembro, o BB se limitou a

Funcionalismo do BB negocia
questões específicas dias 23 e 24

Banco do Brasil

As principais
reivindicações específicas
do funcionalismo são:
• Abertura imediata de
negociação sobre PCCS.
• Fim da lateralidade e
pagamento das
substituições.
• Jornada de 6 horas para
comissionados.
• Fim do voto de Minerva
na Previ.
• Implantação imediata
do Plano Odontológico na
Cassi.

prorrogar até o próximo dia 30
o acordo coletivo do ano pas-
sado e vinha adiando as nego-
ciações, mesmo com as discus-
sões já avançadas na mesa da
Fenaban e das questões espe-
cíficas da Caixa Federal.

São Paulo –São Paulo –São Paulo –São Paulo –São Paulo – A competên-
cia para julgar ações de inter-
dito proibitório em razão de
greve é da Justiça do Traba-
lho. Esse foi o entendimento do
Supremo Tribunal Federal
(STF), emitido em 10 de se-
tembro durante apreciação de
Recurso Extraordinário inter-
posto pelo Sindicato dos Ban-
cários de Belo Horizonte con-
tra o banco HSBC.

A votação da maioria dos
ministros do STF (oito votos a
favor e apenas um contrário)
deve transformar a matéria em
súmula vinculante, abrangendo
todas as disputas do gênero em
todo o País. Trata-se de uma
vitória jurídica para os bancá-
rios e toda a classe trabalha-
dora brasileira.

O recurso foi impetrado em
razão de ação de interdito
proibitório ajuizada pelo ban-
co inglês alegando ameaça de

JT terá competência sobre interdito proibitório
Justiça

Decisão é do Supremo Tribunal Federal e teve oito de nove votos a favor
danos à posse de agência por
conta da ação de trabalhado-
res em greve. A medida liminar
foi indeferida pelo juiz, por se
tratar de um movimento de
rua. Mesmo com a vitória, o
sindicato decidiu entrar com o
Recurso Extraordinário contra
a apreciação da matéria pela
Justiça Comum.

A questão é que, segundo
a interpretação do movimento
sindical, o que está em jogo é
o livre exercício do direito de
greve. Apesar da Emenda
Constitucional 45, aprovada
em 2005, ampliar as atribui-
ções da Justiça Trabalhista, a
Justiça Comum se julgava com-
petente para apreciar esta ma-
téria, inclusive com decisão do
próprio Superior Tribunal de
Justiça (STJ).

O STF avaliou a matéria por
considerá-la de repercussão
geral, ou seja, tem relevância

social, econômica, política ou
jurídica para amplos setores da
sociedade.

Goleada –Goleada –Goleada –Goleada –Goleada – O único minis-
tro que não votou a favor foi o
relator, Menezes Direito. Cár-
men Lúcia Antunes Rocha,
Ricardo Lewandowski, Eros
Grau, Joaquim Barbosa, Carlos
Ayres Britto, Cezar Peluso,
Marco Aurélio e Gilmar Men-
des deram parecer favorável.

“Me parece que neste caso,
tal como posto, trata-se de um
piquete. Obstruir-se ali exata-
mente como um ato relativo à
greve, portanto, é ação que
envolve exercício de direito de
greve”, ressaltou Cármen Lúcia.

Súmula –Súmula –Súmula –Súmula –Súmula – Por se tratar de
um julgamento proferido pela
maioria absoluta dos ministros
do STF, a decisão deve gerar a
edição de uma Súmula Vinculan-
te sobre o tema. Com isso, to-
dos os interditos proibitórios de
greve impetrados contra qual-
quer sindicato em todo Brasil na
Justiça Comum serão encami-
nhados à Justiça do Trabalho.
(Seeb/SP e Contraf/CUT)(Seeb/SP e Contraf/CUT)(Seeb/SP e Contraf/CUT)(Seeb/SP e Contraf/CUT)(Seeb/SP e Contraf/CUT)

Intransi-
gência é a úni-
ca palavra
que pode de-
finir a postu-
ra da Fena-
ban durante a
mesa de ne-

gociação com os bancários.
E frustração é o sentimento
que melhor define como nós,
bancários, sentimo-nos dian-
te da forma com a qual os
patrões encararam mais esta
Campanha Nacional. Como
em anos anteriores, vimos a
maior parte de nossas reivin-

dicações ser rejeitada pelos
patrões sem que fosse apre-
sentado um argumento convin-
cente. Afinal, como nos anos
anteriores, os bancos acumula-
ram ganhos recordes no Brasil,
sem oferecer sua contrapartida
para a sociedade e, principal-
mente, para os trabalhadores
bancários.

Esta não é a primeira vez
que os banqueiros agem desta
forma com a nossa categoria.
O histórico de negligência dian-
te das necessidades expostas
dos trabalhadores não é restri-
to às discussões salariais, mas

é neste momento em que a fal-
ta de compromisso dos pa-
trões com os empregados fica
evidente. Temas que afligem a
categoria diuturnamente como
o assédio moral e a falta de
segurança começam a ser dis-
cutidos, mas a resposta sem-
pre contradiz as expectativas
que depositamos no debate
franco e aberto.

As negativas fazem com
que tenhamos de demonstrar a
força de nossa categoria de
uma forma que não desejamos,
mas que se torna freqüente ano
a ano. A Confederação Naci-
onal dos Trabalhadores no
Ramo Financeiro já convoca a
categoria para aderir aos mo-
vimentos de protesto dentro e
fora de nosso ambiente de tra-
balho. Manifestações, apita-

ços, panfletagens e mesmo
uma greve deixaram de ser só
uma possibilidade para, gradu-
almente, se transformarem na
única ferramenta de negocia-
ção que os banqueiros sabem
ouvir.

Pedimos aos bancários que
não ignorem esses movimen-
tos. Toda a categoria sabe que
as reivindicações apresentadas
são passíveis de serem atendi-
das. É o seu trabalho que está
refletido nas cifras milionárias
que são revertidas para pou-
cos, enquanto muitos se esfor-
çam sem ver resultados. Ao
contrário: ao invés de também
ter o que comemorar, os ban-
cários sofrem com metas ab-
surdas, perseguições, riscos de
assaltos, assédio moral, doen-
ças ocupacionais e diversos

outros problemas que nos
atingem diretamente.

Precisamos da participa-
ção de todos para que seja
feita justiça. O esforço do
bancário pode e deve ser re-
compensado através de re-
ajustes que não apenas repo-
nham a inflação, como tam-
bém representem ganho real,
e por meio do atendimento a
reivindicações que irão me-
lhorar a vida de todos – e,
por conseqüência, da empre-
sa, já que um trabalhador
satisfeito e à vontade rende-
rá muito mais. Continue a
acompanhar as notícias so-
bre a campanha e participe.
O trabalhador tem o direito
constitucional de protestar e,
acima de tudo, lutar pelos
seus direitos.
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Os representantes da
Fenaban (Federação Nacional
dos Bancos) não apenas frus-
traram as expectativas dos
bancários, ao negarem atender
reivindicações da categoria na
Campanha Nacional deste ano,
como ainda propuseram a reti-
rada de direitos no Auxílio-Cre-
che, aposentadoria e Vale
Transporte. As intenções foram
manifestadas no dia 16, terça-
feira, durante rodada da Mesa
Nacional de Negociação. A res-
posta dos representantes dos
bancários foi unânime.

“Essa postura dos bancos é
inaceitável, nesse momento que
o setor bate novos recordes de
lucro, muito acima de toda a
economia. É uma postura que
aponta para o confronto e para

a construção da greve”, adver-
te Vagner Freitas, presidente
da Contraf/CUT e coordena-
dor do Comando Nacional dos
Bancários.

A opinião é compartilhada
por Iaci Azamor Torres, presi-
dente em exercício do Sindica-
to dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região,
que participa da reunião com os
banqueiros na Mesa Nacional
de negociações. “A intransigên-
cia dos banqueiros não tem jus-
tificativa. Os bancários ajuda-
ram as instituições financeiras
a atingirem resultados expres-
sivos, por isso nada mais justo
que tenhamos nossas reivindi-
cações atendidas”, ponderou.

Iaci ressaltou a existência de

questões como as más condi-
ções de trabalho e o assédio
moral na categoria, “que pre-
cisam ser extintas até para que
se construa um bom ambiente
de trabalho”, e que precisam
urgentemente ser atendidas
pelos banqueiros. A presiden-
te foi enfática ao avaliar as
conseqüências das respostas
dadas pelos banqueiros.

“Eles estão pedindo para
que os bancários se mobilizem.
É inaceitável que, diante dos
resultados apresentados, seja
negado o reconhecimento ao
bancário pelos resultados atin-
gidos. Como a Contraf/CUT já
tem pregado, devemos estar
preparados para o início de
uma greve no sistema financei-
ro”, disparou a presidente.

BANCOS NEGAM REIVINDICAÇÕES
E QUEREM RETIRAR CONQUISTAS

Banqueiros propõem mudar Auxílio-Creche, aposentadoria e Vale-transporte

Após seis rodadas de nego-
ciações, nas quais rejeitaram
todas as propostas sobre saú-
de e condições de trabalho,
igualdade de oportunidades,
emprego e segurança, os ban-
cos anunciaram
na quarta-fei-
ra, 17, que
apresentarão
propostas para
as cláusulas
econômicas da
pauta de reivin-
dicações na
próxima reu-
nião, marcada
para o dia 24.

Consciente de que os ban-
queiros só negociarão a sério
com pressão da categoria, o
Comando Nacional dos Bancá-
rios aprovou um calendário de
mobilização que aponta para a
greve caso os bancos não aten-
dam às reivindicações.

“Desde o início do proces-
so negocial construímos um ca-
lendário de discussão por blo-

cos temáticos, para que pudés-
semos aprofundar o debate e
avançássemos na construção
de propostas que atendam as
expectativas dos bancários.
Mas os bancos rejeitaram nos-
sas reivindicações bloco por
bloco, deixando claro que
apostam no confronto. Por isso
temos que intensificar a
mobilização em preparação à

greve da categoria, caso as ne-
gociações não avancem”,
conclama Vagner Freitas.

O Comando Nacional insis-
tiu na necessidade de os ban-
cos apresentarem propostas
concretas que atendam as ex-
pectativas dos bancários, com
aumento real de salário e valo-
rização dos pisos. “Deixamos
claro para eles que o fechamen-
to de um acordo na campanha

deste ano passa pela valoriza-
ção dos pisos”, disse Carlos
Cordeiro, secretário-geral da
Contraf/CUT e membro do
Comando Nacional.

Os negociadores da Fena-
ban disseram que os bancos
vão se reunir somente no dia
23 para discutir as reivindica-
ções e que apresentarão no dia
seguinte propostas para o ín-

dice de reajuste,
para os pisos sa-
lariais e para os
auxílios (creche/
babá, tíquete-re-
feição, cesta-ali-
mentação etc.).

Os bancários
exigiram também
resposta sobre a
re iv ind icação

para acabar com as metas
abusivas. Os negociadores da
Fenaban disseram que não
existem metas abusivas e que
a questão é assunto individual
de cada banco em suas estra-
tégias de concorrência. Acres-
centaram que esse não é tema
econômico e que, quando hou-
ver problemas relacionados a
ele, devem ser discutidos na
mesa sobre assédio moral.

Índice

O calendário de mobilizações aprovado pelo Comando ao final da rodada de
negociações desta quarta-feira é o seguinte:

19/9 - Negociação das questões específicas da Caixa Federal.
22 a 29/9 - Manifestações em todo o país.

23 e 24 - Negociação das reivindicações específicas do Banco do Brasil.
24 - Negociação para apresentação de propostas econômicas com a Fenaban.

25 - Dia Nacional de Luta.
26 - Negociação das questões específicas com a Caixa Federal e com o BNB.
Até 29/9 - Realização de assembléias em todos os sindicatos para avaliar as

propostas que a Fenaban apresentará no dia 24.
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Segurança

A insegurança no setor ban-
cário bateu às portas do cam-
po-grandense nos últimos dias.
Primeiro, em 12 de setembro,
quando uma quadrilha invadiu
a agência do Bradesco na ave-
nida Bandeirantes no horário de
almoço. Depois, no dia 16, foi
a vez da agência da Caixa Eco-
nômica Federal instalada den-
tro da UFMS (Universidade
Federal de Mato Grosso do
Sul) ser alvo de bandidos. Os
dois crimes teriam sido come-
tidos pela mesma quadrilha,
formada por três homens e uma
mulher, e explicitaram que a
segurança dos bancos em Cam-
po Grande deixa a desejar.

“A vulnerabilidade é gran-
de, graças a portas de vidro e
da falta de segurança prepara-
da nos prédios ou na vizinhan-
ça. Felizmente, nesses casos,
não tivemos feridos. Mas o
trauma emocional, o medo,
esse fica. É a certeza de que
as empresas que mexem com
valores financeiros são visadas
e estão vulneráveis. E os tra-
balhadores, também”, protes-
tou Iaci Terezinha Azamor Tor-
res, presidente em exercício do
Sindicato dos Bancários de
Campo Grande e Região.

Nos dois assaltos, dirigen-
tes do Sindicato foram às agên-
cias evitar que o expediente

fosse retomado após os cri-
mes. “No caso do Bradesco,
chegou-se a cogitar a reaber-
tura da agência, o que é inacei-
tável. Não havia condições de
limpar os estilhaços de vidro e
fazer de conta que a vida con-
tinua normalmente. Bancários e
clientes ficaram abalados com
o fato”, afirmou Iaci.

Em agosto deste ano, assal-
tos nas cidades de Costa Rica,
Pedro Gomes e Alcinópolis
deixaram feridos e causaram
grande sensação de inseguran-
ça. O temor é que, diante da
estrutura precária oferecida por
bancos e pela segurança públi-
ca, novos crimes ocorram. “Os
criminosos descobriram que as
agências não são tão inatingí-
veis quanto se pensava. Por
isso, precisamos urgentemente
de ações que tragam seguran-
ça para os usuário e os traba-
lhadores do setor bancário”,
declarou a presidente.

Assaltantes 'descobrem'
bancos de Campo Grande

Sindicalismo

Dirigentes do Sindicato dos
Empregados em Estabelecimen-
tos Bancários de Campo Gran-
de e Região se reuniram com di-
rigentes sindicais da categoria
bancária dos municípios de Pon-
ta Porã, Corumbá, Três Lago-
as e Dourados, a fim de discu-
tir ações específicas da Cam-
panha Nacional dos Bancários
em Mato Grosso do Sul, bem
como outras ações integradas
entre as entidades. A reunião
ocorreu na Capital, e culminou
com a criação de uma comis-
são com dois representantes de
cada sindicato, que serão res-
ponsáveis pelos contatos, ela-
boração de material de campa-
nha, divulgação de atividades e
outras ações para intensificar as
manifestações da categoria no
Estado.

Sindicatos de MS se reúnem na Capital

Outra proposta discutida é
a promoção de atividades con-
juntas entre as entidades, inclu-
indo seminários e treinamentos.
A reunião mostrou que é unâ-
nime o pensamento de que a
união entre os sindicatos do
Estado beneficiará muito a ca-
tegoria. Futuramente, planeja-
se buscar outras entidades de
classe, fortalecendo assim o
movimento sindical como um
todo no Estado.

BB –BB –BB –BB –BB – Representantes dos
Sindicatos da Capital e de Ponta
Porã também participaram de
reunião no Banco do Brasil,
com integrantes da Dires,
Gepes, CSO, Super e Cassi,
para discutir o projeto piloto
que o banco irá desenvolver no
Estado, com o intuito de

reinserir bancários afastados
por mais de 90 dias por licen-
ça-saúde, de ordem ocupacio-
nal ou não.

A proposta foi apresentada
por Nilson Farias, da Dires. Se-
gundo ele, em pesquisa feita
junto a licenciados, foi consta-
tado que os bancários se sen-
tem “abandonados” pelo ban-
co, e desestimulados a busca-
rem tratamentos ou capacita-
ções que lhes permitisse o re-
torno às atividades.

O programa parte da
Gepes, que faz entrevistas e
promove encaminhamentos
para os médicos da Cassi e para
treinamentos, ambientalização
– com sensibilização dos de-
mais colegas – e acompanha-
mento do processo pelos Sin-
dicatos.

Entidades debatem integração de ações no Estado durante Campanha Nacional

Unidade da CEF na UFMS, segundo
banco assaltado na Capital

Representantes de sindicatos do
Estado se reuniram em Campo
Grande: integração

Representantes de sindicatos do
Estado se reuniram em Campo
Grande: integração


